
  Dados de janeiro devem trazer
elevações frente às compras extras da
Índia no final de ano; Ganhos
projetados sobre o petróleo também
devem fortalecer mercado internacional;
Queda mais forte nas médias é esperada
apenas para fevereiro

O mercado internacional de açúcar teve um mês de

dezembro marcado por avanços moderados nas médias de

negociação para os contratos futuros em Nova York. Além de

ganhos de pouco mais de 3% na margem, frente ao mês anterior,

no ano as valorizações se aproximaram de 4% com uma média

de cotação em US$/cents 19,98 vista em dezembro. Esta média

de posicionou 5,7% acima da expectativa da SAFRAS & Mercado

NOVA YORK: AÇÚCAR AVANÇA 3%
NA MARGEM EM DEZEMBRO

No 961 20/Janeiro/2023

para o período, quando, em novembro, havia estimado cotações

médias de US$/cents 18,90 para a média de dezembro. Já para

janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de médias ao

redor de US$/cents 20,40, sempre considerando a posição driver.

Este preço, se confirmado, deve representar uma alta de 2% na

margem, sobre as médias de dezembro, além de avanços de

6% no comparativo anual.

O mercado futuro deve seguir dentro da atual tendência de

alta, em função dos desdobramentos da safra corrente 2022/23

do Centro-Sul do Brasil, dos ganhos a serem observados em

janeiro sobre o mercado de petróleo e sobre a manutenção

das posições compradas por parte das usinas e exportadoras

da Índia, dentro da estratégia de formação de hedge que

objetiva vendas destes contratos somente a partir de fevereiro.
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Pelo lado do Brasil temos uma recuperação ainda moderada

da safra corrente 2022/23 que, já nos estágios iniciais de

entressafra, mostra um volume acumulado de moagem de cana

apenas 3,3% acima da temporada anterior. Além disso, as

perspectivas de chuvas para o primeiro trimestre de 2023 devem

ser levemente menores do que inicialmente estimava, fazendo

com que a estimativa de recuperação para a próxima safra seja

mantida estável, sem ajustes positivos.   Pelo lado da Índia

temos ainda um grande volume de posições em futuros

compradas com o objetivo de formação de hedge para a safra

crescente do país. Em janeiro deverão ser anunciados volumes

extras de exportação, além da segunda parcela a ser anunciada

pelo governo. O detalhe é que muito da gestão de risco destas

exportações, que devem oscilar entre 12 a 13 milhões de
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toneladas, está sendo feita através de movimentos de hedge

via contratos futuros de Nova York. Porém, a premissa destas

operações é o desmonte destas operações compradas que deve

ocorrer apenas depois de fevereiro, quando as usinas da Índia

entrarem nos movimentos finais de sua temporada corrente

2022/23. Logo, a onda a ser observada em Nova York deverá ser

vendedora, e não mais compradora como se viu em dezembro

de 2022.  Outro vetor que deve sustentar os preços do açúcar em

janeiro são os ganhos do petróleo tanto em Nova York quanto

em Londres. A sazonal tendência de alta esperada entre

dezembro e janeiro que ocorre pela elevação da demanda,

com o inverno no hemisfério norte, será intensificada pela

incidência da forte tempestade Elliot que deve congelar vários

dutos de escoamento de petróleo e derivados, reduzindo o

escoamento da oferta exatamente no momento de maior

demanda. Muitos fundos especuladores e agentes financeiros

devem ampliar suas posições em commodities seguindo os

avanços do petróleo, entre elas, os futuros de açúcar.
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